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A bislória da repressão política 
no Pi aná Já prestes a receber 
um novo e potente foco de luz atra-
vfc de um livro que pretende reto
mar as trilhas percorridas por 
aqueles que sentiram, na alma e na 
carne, o peso dos coturnos. O Go
verno Gcise/ e a repressão no Bra
sil deverá ser lançado cm março 
deste ano, por intermédio de um 
convênio entre a Secretaria de Es
tado da Cultura e do Esporte e edi
toras. E tem como autor aluguem 
que mergulhou fundo nos porões 
errantes da ditadura: o advogado 
Udeu Manso Vieira, hoje com b7 
anos e residente em Mandaguari, 

Um dos acusados de reorganizar 
o PCB — Partido Comunista Brasi-

| leiro (então na ilegalidade) no Esta-
' do, Vieira teve seu nome ii cluído 
na lista dos 65 paranaenses que fo-
ran presos em 1975 na, "Opera
ção Manmbi", desenc deadã si-
mulhíneamente com ações seme-
Ihsnies em Santa C, tarina, "Ope-
raçio Barriga Verde" e São Paulo, 

j "Ojxração Bande; antes". Marum-
! bi é o nome de um dos picos maio-
I res da Serra do Mar, mas, naquela 
( poça, era uma referência do me-

' do. E, no caso específico de O Go
verno CetteJ e a repressão no Bra
sil, há o vigor de um relato escrito 
no próprio porão — a Penitenciá-
rh do Ahu, em Cuilüba — no ws-
mo instente em que as ações se 
st rdiam. 

Todos na prisão. 
Naecla o livro 

i Udeu Kanso Vieira i>ennaneceu 
i preso bes anos, juntamente com 
outros acusados como o londrinen-
se João Einecke, Afonso Gimeiiez, 
Fnr.^isco Luiz de França, Flávio 
Ribeiro (já falecido), Antônio Nar
ciso Pires de Oliveira, professor 
Osires BosçarcUn, Antônio Brito 
Lopes e Newton Cindido. Todos 
os 65 paran; nses foram condena
dos, no processo desenca-^ado pe
la Aistiça Militai, a penas variáveis 
de um a quatro anos, cumpridas in-
tí.fc'ralmcnte, sem üar em alguns 
que chegarem a permanecer mais 
tempo no Ahu, saindo apenas qua
tro n.^.-s ''epois do praze legal. 
Tni da o/u» '̂ 'vria diária com os 
companheiros n.. piisão, intercala
da por seguidas sessões de torturas 
e ameaças de morte, que Vieira n 
cheou um original de mds4e(huu 
mil páginas datilografadas, agora 
sintetizadas em um livro qur deve
rá conter cerca de 300 páginas. O 
trabalho será Ilustrado por fotos da 
época e por cant"s 'ras leitas tam
bém dentro do Ahu por cutro pre
so político, Osires Bocardin, M e 
morando em Curitiba. 

Vieira: "Durante todo o tempo 
m que permanecemos na prisão fi

lemos um diário detalhado de tudo 
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o que se passava ali. Foi um traba
lho penoso e tivemos dificuldades 
em tirar os escritos de lá, o que só 
foi possível através de meus filhos 
menores, que na saída das visitas 
^condiam as páginas dentro da 
rcip?. e as levavam para local segu
ro. O papel e lápis nós conseguía
mos coro os guardas, cmn os quais 
fazíamos amizade e dizíamos que 
aquilo que estávamos escrevendo 
eram bilhetes para as nossas famí
lias. Nunca nos flagraram. Eu fiz o 
diário isolado, sozinho, e mais tar
de, graças à compreensão elevada 
io diri'or do presídio na época, 
i Uzeu Ferraz Turquim, pude usar 
uma máquina de escrever. Tur
quim, apesar de ser do SM na épo
ca, tinha uma mentalidade rvjito 
aberta, smou conhecimento do 
diário e achava que os presos polí
ticos não poderiam ter saa libe rda-
de tolhida assim. Ele d?va tobl co
bertura. Com base no diário, sairá 
o livro, que não havia sido publica
do até agora porque levamos muito 
tempo para descobrir os nowes 
dos mandantes das torturas e dos 
torturadores. E eles serão agora 
denunciados à Nação — muíi™ 
ocupam cargos importantes no Po
der Público. Seus nomes serão di
vulgados na' com espirito de re-
vanchismo, mas com o escorpo de 
ser fiel à história. Nós achamos que 
estes homens que foram nossos al
gozes devem ser «unidos ao invés 
de serem premiados". 

Em sua lista, HdcM Manso Vieira 
relaciona nomes como os de Sa
muel Cotreira, na época coman
dante da 5*. Região Militar e de
pois embaixador do Brasil no Ira-
yue. "Ele voltou ao País e recente
mente, junto com Alencar Furtado, 
foi condecorado no Palácio do Pla
nalto com a Ordem do Cruzeiro do 
Sul". Cita também Azanor Prestes, 
então superintendente do DOPS, 
hoje residente em Curitiba e fun
cionário da Secretaria de Justiça. 
"Ele foi o tortuiador do portuário 
Mário Gonçalve,1; Siqueira, a qaem 
obrigou a engolir uma garrafa de 
urina", denuncia, o ; ator. Também 
consta da lista Brflh nte Ustra, mi
litar que há pouco ganhou as pági
nas dos jornais: eiê integrava o cor
po diplomático brasileiro no Uru
guai e foi identificado como o ho
mem que no auge da ditadura tor
turou a hoje candidata a deputada 
federal pelo PMDB paulista. Bete 
Mendr.. Foi a própria candidata 
quem o leconheceu, ao visitar 
aquele país como integrante da co
mitiva do o residente José Samey. 
"Na época de nos;^ prisão — lem
bra Vi ra — Ustra veio do Rio de 
laneiro trazendo Fernando Pereira 
Fristino, então membro do Comitê 
Central do PC, preso pouco antes 
naquela cidade. Era o próprio Us
tra quem me esbofeteava a cad\ 
dez minutos". 



• íldeu MMSO Vieira foi ura dos 65 
paranaenses presos na "Operação 
Mamrabf. Na prisão, conheceu a 

tortura, e o medo. Agora ele lançará 
ura livro que relata, a repressão 
política no Estado e no Daís 
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ildcu Manso Vieira ressalta que 
um dos objetivos principais das tor
turas que sofreu era no sentido de 
ele comprometer na época o Sena
dor Francisco Leite Chaves, hoje 
procurador-geral da Justiça Militar, 
em Brasília. "NiÁs havíamos siüo 
colegas no Rio, no Sindicato dos 

Bancários e nossa amizade vinha 
de longa d: a. Eles tinham a pre
tensão de casc3r o mandato de 
Chaves e queriam vincular o PCR 
com o PMDB, pois náo se confor
mavam com a vitória de um 'ilustre 
desconhecido' rara o Senado — 
achavam que era uma manobra do I 
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Partido Comunista Brasileiro". 
O filho menor 
viu as torturas 

O livro, prefaciado pelo jornalis
ta A tliur da Távola, divide-se em 
três partes: na primeira mostra 
com detalhes as ações de seqüestro 
dos 65 paranaenses na "Operarão 
Mantmbi", abrangendo até a saída 
dos presos das dependências da 
Polícia Militar para a Penitenciária 
do Ahu; na segunda, incursiona pe
lo período mais dramático da re
pressão política no Brasil, com a 
morte do jornalista Wladmir Her-
zog no DOl-CODl paulista; e a ter
ceira parte inicia-se em janeiro de 
1976 com o assassinato do operá
rio Manoel Fiel Filho, também na 
capital paulista, e desagua na con
quista da liberdade dos presos pa
ranaenses, incursionando também 
yelo processo de Anistia, em 79. 
Vieira recheou todas essas três par
les com densos relatos dos sofri
mentos a que eram submetidos os 
acusados de reorganizar o PCB no 
Paraná. 

O caso do próprio autor é exem
plar. Quando foi preso, Ildeu Man
so Vieira morava em Curitiba, onde 
gerenciava o departamento de ven
das da Agrovita, empresa de pro
dutos veterinários. Casado, pai de 
quatro filhos, ele foi alcançado pe
los militares no dia 14 de setembro 
de 1975, em frenk à rodoviária da
quela cidade. V.írios homens, ocu
pando uma viatur;, seqüestraram-
io em companhia de um filho de 
15 anos, que assistiu às pi hneiras 
torturas a que foi submetido — epi
sódio relatado no livro Bras/7; Nun
ca Mais. Seu filho foi libertado na
quela madrugada e a Ildeu coube 
iniciar um longo período na prisão. 

O autor lembra em seu trabalho 
que muitos dos que foram presos 
militam hoje na vida política, como 
t; o caso do atual prefeito da Ara-
iwngas, Abelardo Moreira, Kiíton 
;Ujel de Lima, vereador em Para
naguá, Laércio Sotto Maior, hoje 
dretór do Departamento de Nado-
ru/ íação da Secretaria de Estado 
da Justiça, sem contar vários ou
tros que são candidatos, como Ge-
recy Guimarães'(PCB — Londri-

a), e Antônio Narciso Pires de Oli
veira (PMDB - Curitiba). "E dos 
que estiveram presos conosco, há 
um totalmente prejudicado — diz 
Jldeu. Trata-se de Osvaldo Alves, 
^médico de Mandaguari, ex-dono do 
' Hospital São Francisco. Ele 
hansfemou-se em místico, desfez-
St; de todos os seus bens e vive hoje 
na indigência, preg?.ndo a pobreza 
apostólica", 

Agiram como 
Silvério dos Rals 

Em Londrina, especificamento, 
como recorda o autor, também fo-
ram vários os sequestrados, como é 
o caso de João Einecke (ex-

Si/"/A: -__ 

funcionário da Sant>par, a quem o 
autor dedica um depoimento espe
cífico), Genecy Guimarães, Luiz 
Cr-zaga, Nfcanor Gonçalves, Júlio 
Boiifin, Antônio de Souza, Antô
nio Uma Sobrinho, Flávio Ribeiro, 
Carlos Guimarães e Severino Bar
bosa. "Estes dois últimos — frisa — 
se arretaram com os órgãos de se
gurança e agiram como Silvério 
dos R%, traindo todos os seus 
companheiros para conseguir a 
liberdade". 

Ildeu Manso Vieira reforça que 
este é o primeiro livro a resgatar a 
história da repressão política no 
Paraná, embora também incursio-
ne por informações e análises da si
tuação à época a nível nacional, 
aqui incluída a própria "Operação 
Barriga Verde", em Santa Catari
na, onde os seqüesbos também fo
ram realizados pela 5a. Região Mi
litar. "O general Silvio Frota e o 
então ministro da Justiça, Arman
do Falcão, foram dois fascínoras. A 
distensão no Governo Geisel só foi 
iniciada efetivamente coma exone
ração de Frota, quando as torturas 
amainaiam" diz o autor. 

Hdeu Manso Vieira conta que, 
para viabilizar a publicação do li
vro, contou com ampla receptivida
de da Secretaria de Estado da Cul
tura e do Esporte, através de seu 
ex-Ütular, Fernando Ghignone, ho
je no MEC, em Brasília. "Ele deu 
tola! cobertura e continua s dst'... 
do o apoio necessário". Ele se 
mostra muito otimista em relação 
ao lançamento que pretende reali
zar, primeiro, em Londrina — a ci
dade foi escolhida porque a "Ope
ração Marumbi" começou aqui. Na 
seqüência, pretende lançar seu tra
balho em Curitiba, Maringá, Casca
vel, Francisco Beltrão, Ponta Gros
sa, Florianópolis e, outros Estados. 

ildeu Vieira, hoje presidente do 
Centro de Debates de Mandaguari, 
é comerciante e milita no PMDB. 
"Estou desvinculado do PCB -
diz ele — porque log) depois que 
sai da prisão eu não concordei com 
as pichações qué determinados di
rigentes do partido estavam fazen 
do com Luiz Carlos Prestes. Diste-
pm que ele estava completamente 
eõderosado e que, por isso, deveria 
então ser afastado, como de fato 
foi. Eu mantive dois contatos cora 
Pn tos, no Rio, e o encontrei per
feitamente lúcido e, em virtude 
desse fato, eu deixd de lado a mili
tância do PCB e assumi um com
promisso com o PMDB", justifica. 
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1 í u próximo dia 28, quando o 
\ | martelo do leiloçiro oficial da 
Vfi Comarca de Mandaguari bater, 

i 9 3 vezes,-vendendo ao maiof 
I B lance o Hospila) São Francisco 
daquela cidade muitos estarão pen-
SCiiid '• O que será do medico respon-
sávil. Oswaldo Alver, conhecido de 
quase Wns no eixo Apucara-
na—Maritigá? A fama do médico ul
trapassou fronteiras, não pelo co-
nliedmcnto técnico de medico com-
pi tente que sempre foi, e sim pelo 
modo de vida exótico que adotou 
IIM.S iilümos 6 anos. 

I'regando o apocalipse, que ent ;n-
de já ter iniciado e renunciando defi
nitivamente às coisas materiais e ao 
conforto, Oswakio Alves abdicou do 
estalus da profissão, iniciada em 23 
de dezembro de 1962, após concluir, 
pela Universidade do Rio Grande do 
Sul, os 7 anos de curso. Deixou a 
barba Crescer, rrspou a cabeça, onde 
adorei se pode ver os pontos de um 
implante leito no final da década de 
60. assim que a calvície se manifes
tou. Passou a usar ioupas velhas e 
remendadas, andar descalço e criou 
a Comunidade Social Cristã 
Beneficente. 

Instalada no Hospital São Francis
co, a comunidade comandada pelo 
médico passou a atender aos caren
tes, através da medicina homeopáti
ca gratuita. As portas do estabeleci
mento foram abertas a todos. Os re
médios, preparados a partir de plan
tas cultivadas ali mesmo, eram tam
bém doados aos clientes. Agindo 
desta forma, e principalmente, doan
do todos os bens que possuía, inclu
sive os equipamentos do hospital, 
como um aparelho de Raio x impor-
lado, que em 1980 custava aproxi
madamente Ci$500 milhões, cha
mou a atenção não só da sociedade 
local, como da imprensa nacional. 

A divulgação trouxe reflexos cm 2 
fases; na primeira, uma procura ma-
cça pelo hospital c pelo médico, a 
quem os mais humildes viam como 
santo. Nesta fase. conta Oswaldo Al
ves, havia cerca de 40 a 60 pessoas 
por dia sendo atendidas por úe. Nu
ma outra fase, após ser rotulado d; 
louco pela população de Mandagua
ri, teve que fechar o hospital: a clien
tela foi reduzida a quase nada. 

O hospital, a princípio este,o do 
sou projeto humanitário, hoje pe
nhorado pela Justiça para o paga
mento de dívidas contraídas com a 
IVvidência Social, credores e ques
tões trabalhistas, passou, então, a 
um Segundo plano na concepção do 
médico. Em primeiro lugar estava a 
sua comunidade — atualmente com 
5 pessoas — que tem a incumbência 
de "prepara, o mundo para o apoca
lipse, que está se consumando", co
mo diz . , , -

Rotina 

Num casebre construído de tanuas 
velhas no terreno adjacente ao hos
pital, vive Oswaldo. São 2 cómodos 
pobremente decorados, 1 mesa tam
bém de tábuas, com 2 cadeiras e 1 
banec de madeira, o "escritório", 
onde escreve — auxiliado pela jovem 
Tâna Gomes da Silva, de 21 anos, 
componente do grupo — o livro que 
pretende editar no próximo ano. 

No outro nada existe sobre o chão 
de terra batida: é o quarto de 
dormir. • •. 

No prédio onde funcionava o hos
pital, apenas salas vazias, vidros que
brados por pedras certeiras dos esti
lingues da molecada e portas que 
permanecem constante nente aber
tas — uma das regras do "regiirento 
interno" da comunidade. Plantas e 
mais plantas no quintal e 2 pavimen
tos de alvenaria — em um funciona a 
cozinha e os quartos onde dormem 
os seguidores de Oswaldo, e em ou
tro ele guarda cm estoque os remé
dios e as plantai que usa para 
prepará-los. ' . . ' , ' . ' . , 

Água somente de um poço de 23 
metros de profundidade, retirada à 
mão. Luz só de lamparina, alimenta
da por querosene "ganho", no co
mércio local. É proiVIa a aquisição 
de aparelhos queproporcionem con
forto, Leai turno o uso de tóxicos e 
cigarros. A Folha, no entanto, pre
senciou um integrante do grupo com 
um cigarro de palha; a abstenção se
xual é indispensável. Logo pela ma
nhã, todos praticam caratê ou ioga. 
em dias alternados. O horário é o s.v-
lar. Durante o dia, além do atendi
mento aos que procuram o hospital, 

cultivam as plantas medicinais,' estu
dam a bíblia e meditam. 

A alimentação é vegetariana, veda
do o consumo de leite e ovos. e logi
camente, carne. Os mantimentos são 
obtidos junto ao comércio de Man
daguari: uma quitanda fornece ver
duras todos os dias, enquanto uma 
panificadora fornece pães. Os ba
nhos são com água fria, em chuvei
ros improvisados com lalas velhas, 
penduradas por ,ima corda. O mo
dernismo é abominado. 

Há quem diga que por ali já passa
ram vários viciados, usando a pousa
da como reduto. O médico contesta: 
"Há 15 anos não fumo e não bebo. 
Quem não tem esses vícios, não tem 
razão para t;r os mais graves. Jamais 
permitiria que usassem este local pa
ra estas práticas". Na sua opinião, os 
comentários são da sociedade, "que 
blasfema e está envolvida numa den
sa camada maldade" 

Atualmente o SÍU consultório ain
da permanece nc prédio principal, 
mas pouca gente o procura. Ele tem 
esperança de que possa reativar os 
atendimentos como antigamente. No 
seu interior, apenas 1 mesa com 2 
cadeiras k frente, além de 1 porta-
tetrato com a foto de 1 garotinha --
sua fillu, hoje com 14 anos. O nome 
não quis revelar. 

Preso político 

Oswaldo sempre se mostrou pes
soa comum, com ambições, defeitos 
e vaidades. A alteração de seu com
portamento se deu aparentemente 
há 6 anos — foi quando abdicou de 
vez das coisas materiais. Mas quem o 
conheceu antes credita esta mudan
ça ao confinamento que sofreu de 
1975 a 1978. na Penitenciária do 
Ahu, depois de ter passado pelo QG 
da Políc"'- Federal em Curitiba, co
mo pieso político. As torturas que 
c^freu, na opinião de outro médico, 
Mário Toscano, que desde 1967 c 
conhece, são o motivo real das muta
ções por que passou.' 

"Ele sofreu um desvio na sua per
sonalidade, passando a agir de forma 

: totalmente diferente" — diz o colega 
de profissão, afirmando, no entanto, 
que não é de qualquer forma "noci
vo" à sociedade. O que se percebe c 
que Oswaldo é uma pessoa de cultu
ra variada, com convicções próprias, 
e que aparenta saber o que quer, co
mo deve proceder para conquistar, c 
até onde pode ir. 

Um fato interessante serve para 
aumentar as dúvidas de quem tenta 
diagnosticá-lo. Assim que começou a 
doar seus bens, a mãe de sua filha, 
que hoje mora em São Paulo, tentou 
um processo de interdição. Oswaldo 
foi submetido a uma junta de espe
cialistas e não foi constatado ne
nhum sintoma de insanidade. Mes
mo assim, há quem aposta que seu 
caso é patológico. 

"O hospital vai a leilão no dia 2f 
como parte %ial do meu desprendi
mento m ', Assim, posso afir
mar que consegui o que pretendia" 
— diz o médico. Ofertas pelo pnódio 
já foram muitas, mas ele sempre re
cusou. Com certeza, com o dinheiro 
da vencia, poderia saldar as dívidas e 
ainda sobraria, mas ele quer mesmo 
que o leilão seja feito. Depois irá 
com Tânia Orr.cs da Silva, Henri
que Guilhara de Castro, Júlio César 
Guiiham, Ana Camilo e o menor ex
cepcional Ivan Cardei — seus segui
dores — para uma casa, ainda de sud 
propriedade, mas que está servindo 
para que outra família viva, em 
Mandaguari. -,' v ' • • 

Neste cenário, há um ponto mais 
chocante: hoje Oswaldo tem uma 
profunda lesão, nos olhos, que lhe 
consumiu parte do potencial de vi
são. Esta lesão é fruto do que ele 
chama de "concentração ao sol". Na 
verdade nada mais é do que uma 
auto-flagelação ao meio dia, ele se 
"concentra", olhando diretamente 
para o sol. Hoje a prática é feita com 
a utilização de um telescópio com 
capacidade de aumentar GO vezes o 
suplício. • ••• 

Oswaldo diz que a prática permite 
o armazenamento de energia pelo 
cérebro, que funciona como uma 
enorme bobina que aumenta a' fre
qüência do campo mental. De acor
do com a sua teoria, isso faz com 
que o corpo adquira resistência con
tra doenças: "Há 6 anos não sei o 
que é uma doença" —• diz. 
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' -»j /Ju prep.vi í líiTo a ser hnçado. ainda 
não .'ahe como, nu próximo ano. .Vc.íe /ivro. 
,(IA' iera Í» Í rimeiro de uma sérk. e que já 
±.-',á <m /ÜSC de nntóo, c/e tolía freparar a 
fiiíicJaik aluai para o ipoealipie, já iniciado 
e í/ue lera seu momento máximo e 1999. 
Interprctatio do Apocalipse é o ÈÍÍI/O. Ele 
paile de textos hihlieos, complementados com 
àSíuntos sociais, culturais, científicos, políticos 
C TChiloios sobtt o jrúo final 
"Sani Jodo momento [léus reeehrá o .'eu 
poJer e 5iia íórfa e a Terra parara para 
,-. iJitar. Ihus exigirá as iríormis estruturais 
j. tneiohde. indusivc o m tnnsformações 

• .":•;. .K. A crosiA terr.strc sofrerá mutações. 
', i!e h"ii. fia oce.ino'. serão continentes, e 

Hce-reisa. O pnr.iu .ulnanaiiie Jissu tude será 
. mlta de Cristo, para reinar com poder e 
S,?ria" — diz no /iro. 
• c'om o Jufto final, não acabará a vida sobre 
a Tara" — explica dizendo que sobrarão os 

bons. Estes leião a incumtêne/a de refazer a 
sociedade. "Vma /íngua então será' imposta 
por Deus a todos os sobreviventes, pois antes 
disso haverá muita discórdia para escolher 
qual língua será a universal" — proieür.a. O 
dicionário e a gramática tfcsía /intua já estão 
sendo elaborados por ele c seu grupo, através 
iíe ensinamentos pue diz receber dos "entes 
superiores luminosos'. Já estão feitas, ' 
segundo Osrat/o, i / lições e 1 dicionário -
reduzido. "O móbulino todo fará parte de 
um compêndio como este'' — diz. apontando 
para o dicionário de Aurélio Buarque de 
Holanda. . . . 
"Essa língua leni as mesmas categorias 
gramaticais do português — à qual ela mais se 
assemelha — senJo que o predicado precede 
o sujeito. Há verbos regulares e irregulares. ., 
como a vosna língua' — diz, acreseenlando 
ser "a língua falada pelos anjos antes iía sua 
revolução, que fez com que se criasse o ' 
ínkmo, p<ir Lúcifer". 

Em agosto de 1975, o médico 
Oswaldo Alves, um dos mais 
conceituados de Mandaguarí, ' 
dono do Hospital São F ancisco, 
emprestou ao seu advogado, o 
londrínense Flávio Ribeiro, sua 
chácara, para que este Fizesse um 
churrasco para os amigos. 
Durante o churrasco discutiu-se 
politica e a possibilidade de se • Í 
lançar 2 candidatos a deputado 
estadual pelo MDB. Participaram ' 
da reunião Fernando Pereira 
Cristino • Milton Cândido, 2 
comunistas perseguidos pelo 
regime militar, sendo o segundo 
motorista de Luís Carlos Prestes. . 
Oswaldo Alves nunca soube disso, 
assim como nunca soube porque 
foi preso no dia 13 de setembro 
daquele ano, levado a Apucarana, 
onde começou a ser torturado. 
Ildeo Manso Vieira, que também 
foi preso por ser comunista, 
presenciou pa'te do seu calvário. 
Condenado, passou 2 anos na 
Penitenciária do Abu, depois de 
ficar algum tempo que ele próprio 
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Inlegnnles da comunidade criada por Oswado 
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oliiédico e as enas usadas na latxicação dos medicamentos 
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O hospital será leiloado dia 28 
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Ildeo Manso Vieira, companheiro de 
cela: "Eu presenciei sua tortura" 

não sabe precisar, na Polícia 
Federal, em Curitiba. 
Encapuzamento, a/ogamenlo, 
choques elétricos e aineaças 
cons:antes de morte e ampute ;ão 
de membros foram a tônica 
desses 2 anos. Nenhum nome foi 
por ele identificado. Em 1978, 
depois de solto, voltou a 
Mandaguarí. Aos poucon foi se 
desfazendo de tudo o que tinha e 
2 anos mais tarde assumia vm 
novo modo de vida. Ele próprio 
reconhece que a mudança se deu 
na cadeia: "Foi lá que iniciei o 
r "u retiro, o meu cursiiho". 
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